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N este momento estou no avião, retornando para buscar minha querida 
esposa e morarmos no nordeste do Brasil servindo como líder da ju-
ventude adventista na região, quando vejo um vídeo da Ivete Sangalo 
falando o seguinte: “Acordo cinco da manhã. A minha rotina disciplina-
da em busca da fama é rígida”. Também diz: “Quando estou cansada, o 

brilho da fama e a popularidade me levantam”. Ela também comenta que o barulho e a 
agitação do público a fazem sentir que está acima do topo.

Quero que você pense comigo o grande contraste entre o objetivo das “estrelas” deste 
mundo e alguém que está em busca do verdadeiro propósito da vida. Atores, cantores, 
famosos, deixaram sua marca na Calçada da Fama, em Hollywood. Lá tem um quadrado 
de cimento onde ficam incrustadas em relevo as mãos desses astros do mundo. Quero 
lhe dizer que nós também, como jovens que amamos a Jesus, temos a nossa marca e 
queremos deixá-la incrustada, seja no coração de alguém, de uma vida desanimada e 
triste, seja num jovem que luta para se libertar das drogas. Enfim, nesta missão, você en-
contrará muitos tipos de histórias de vida, e posso te garantir que muitas pessoas serão 
fortemente marcadas por sua ação e testemunho.

Uma coisa é certa, na verdadeira calçada dos famosos, nas ruas de ouro da Cidade Santa 
aonde nós vamos, Cristo, pessoalmente, colocará na sua cabeça a coroa, e nela estarão 
incrustadas as estrelas que você̂ alcançou, ou seja, as pessoas que você̂ marcou com sua 
influência e testemunho. Diferente daqueles que fazem de tudo para deixar sua marca e 
ganhar sua estrela na calçada da fama, você̂ poderá́ dizer como Paulo: “Já́ agora a coroa da 
justiça me está guardada, a qual o Senhor, reto juiz, me dará́ naquele dia” (1 Timóteo 4:8).

Saiba que fazendo o bem, ganhando almas para Jesus, você̂ estará́ sempre mais perto 
das estrelas.

Pr. Carlos Campitelli
Ministério Jovem – DSA 
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Desafios
dotrimestre

MAIO 
No mês de maio, queremos dar uma 

força grande para capacitar nossos jo-
vens como líderes. Faça planos de in-
centivar e contagiar o maior número de 
jovens completando o PDL (Programa 
de Desenvolvimento de Líderes) on-line. 
Enfatize a importância de cumprir os 
requisitos do cartão de líder JA. Lembre-
-se de que está tudo à disposição: APP 
liderja e site liderja.com

JUNHO
O Dia Mundial do Doador de Sangue é celebrado 

no dia 14. Mais uma vez, os jovens adventistas sairão para 
testemunhar o que Cristo já fez pela humanidade e, com 
esse ato de amor, doarão vida para aqueles que mais preci-
sam. Seguiremos enfatizando a campanha Seja um herói, 
doe sangue. Essa é uma ótima oportunidade de falar para 
as pessoas quem é o verdadeiro Herói da história: Jesus. 
Acesse o site vidaporvidas.com e baixe os vídeos e os 
materiais promocionais. 

Contagem regressiva... Líder jovem, prepare-se para o 
desafio da Missão Calebe nas férias de julho. Acesse o 
site missaocalebe.org.br e conheça mais a fundo o projeto 
e como envolver seus jovens nessa super missão. Temos a 
Bíblia Missionária Calebe, novidade total, com vários recur-
sos para fortalecer esse movimento missionário. Informe-se 
com seu Campo sobre como registrar a equipe e contratar 
o seguro anual para os Calebes no S-JA. Vamos participar 
ativamente do maior movimento evangelístico jovem do 
mundo. #chegouahora

ABRIL
Todos os seus jovens já estão com o Seguro Anual contratado? Parabéns!!! Ainda não??? Corra lá no S-JA (Sistema 

de Gerenciamento do Ministério Jovem), que ainda dá tempo. Muitas atividades e projetos acontecerão neste ano, e 
todos precisam estar protegidos.

De 27 de março a 3 de abril, participaremos da Semana Santa 2021, que terá como tema Restaurados em Cristo. 
Mais uma vez, organizaremos nas casas escolhidas previamente encontros com os jovens adventistas e os amigos con-
vidados. Juntos, em pequenas comunidades, poderemos confraternizar, assistir aos testemunhos que forem preparados 
e muito mais. De quarta-feira até o final da semana, vamos para a igreja celebrar e refletir sobre o que Jesus fez por 
nós. Nos lugares onde não seja possível o projeto presencial, preparemos os centros de evangelismo on-line, junto as 
equipes de Calebes, PGs ou Classe Jovem. Aproveitemos esta semana para mobilizar nossa juventude e, sem dúvidas, 
todos sairemos restaurados em Cristo. 



	 Era o momento de nos aproximarmos, visitá-las e corresponder às necessidades delas. Programamos data e ho-
rário de visita, tínhamos caixas de alimento para as famílias, estávamos preparados; mas havia algo muito importante que 
necessitávamos considerar, o idioma. Nós falamos espanhol e inglês, mas nenhum de nós falava tailandês. Então, vimos a 
necessidade de procurar uma pessoa que seria a intermediadora entre o nosso grupo e as famílias. Em alguns dias, Jeffer-
son e Elenise, amigos que também ajudaram nesse projeto, contactaram um pastor tailandês para que pudesse ser nosso 
acompanhante nas visitas mensais.

	 No mês seguinte, as famílias foram consultadas para saber se podíamos ter algumas 
classes aos sábados à tarde e, após a aceitação, decidimos preparar um programa com dife-
rentes atividades, como jogos, classes de inglês, higienização e, o mais importante, histórias 
bíblicas. E como se isso não fosse suficiente, Deus nos deu a bênção de contar com um grupo 
de estudantes tailandeses da Universidade Adventista da Tailândia (AIU) e uma professora que 
trabalha na AIMS - Adventist International Mission School - para nos apoiar nas atividades. Vale 
mencionar que, no tal grupo dos estudantes, há jovens que não são cristãos. Isso nos alegra, 
porque eles também estão conhecendo mais de Cristo e de Seu amor através de projetos como 
esses. 
	 Aqui na Tailândia é muito comum encontrar pessoas que nunca ouviram falar de Jesus; 
muito menos das histórias da Bíblia. Então, semana após semana, nosso coração se enche de 
alegria ao ver os rostos daqueles que, pela primeira vez, escutam do amor de Deus e como Ele 
tem cuidado de Seu povo em diferentes situações.
	 Definitivamente em meu segundo 

ano de serviço, eu experimentei o maravilhoso propósito de Deus para 
minha vida. Se tivesse voltado para o Peru ao terminar meu primeiro ano 
de serviço, eu não estaria aqui participando deste lindo projeto. Também 
não continuaria conhecendo pessoas que precisam ter um encontro es-
pecial com Cristo; pessoas que, apesar de serem budistas, já começaram 
a frequentar a igreja. Mas essa é outra história que em outra oportunida-
de compartilharei. 
	 Existe uma grande necessidade de missionários nesta região do 
mundo, onde a mensagem não foi compartilhada com todos. Por isso, 
devemos orar fervorosamente por todos aqueles que têm o desejo no 
coração de servir a Deus; pela provisão de recursos econômicos que são 
necessários para chegarmos a mais pessoas; pelas pessoas que já estão neste lugar; mas antes de tudo, oremos para que 
o Espírito Santo toque o coração daqueles que já começaram a conhecer a Cristo. MARANATA! 

Voluntários pelo Mundo

	 Este é o meu terceiro ano como missionária voluntária na Tailândia. E 
embora originalmente, dentro dos meus planos não estava a possibilidade de 
servir mais de um ano nesse país, os planos de Deus sempre são melhores 
que os nossos. 
	 Desde minha chegada à “Terra do Sorriso”, eu me envolvi nas ativida-
des sabáticas da igreja, como o Ministério da Criança e o Clube dos Aventurei-
ros. Lamentavelmente, muitas das atividades já programadas com os menores 
foram interrompidas pela pandemia da COVID-19; porque, como nos outros 
países, aqui também as reuniões sabáticas foram realizadas de maneira on-
-line, e as reuniões presenciais foram proibidas. De uma forma ou de outra, 
toda essa situação me fez lembrar que Cristo está cada vez mais próximo de  
retornar. Então, veio à minha mente a seguinte pergunta: “E agora? O que eu 
posso fazer?”.

Sob os planos de

	 Graças a Deus, na Tailândia, a situação da quarentena não 
durou mais que alguns meses. O panorama foi melhorando; mas, de 
qualquer forma, algumas famílias se viram afetadas economicamente. 
Com isso, eu já estava quase terminando meu primeiro ano de ser-
viço e sentia que não havia feito o suficiente. No entanto, em minhas 
orações estava o desejo de continuar usando meus dons e recursos 
para o cumprimento da missão. 
	 Um dia, em uma reunião de amigos, Sebastián e Jaqueline, 
amigos misionários, tiveram a ideia de visitar famílias próximas em 
situação de pobreza para levar-lhes alimento e, em um futuro não 
muito distante, poder compartilhar a mensagem do segundo advento 
de Cristo. Nesse momento eu senti que Deus, novamente, respon-
dia às minhas orações. Ele estava me dando a oportunidade de usar 

meus dons e recursos para compartilhá-los com meu próximo. E o que seria 
melhor do que realizá-lo junto a um grupo de amigos que também têm por 
motivação mostrar Cristo como o único Salvador. 
	 Primeiro, começamos a percorrer as ruas do bairro. Procuramos famí-
lias que realmente tinham necessidades básicas e as encontramos. Como 
não tenho veículo e não há transporte público na região, eu nunca percorri 
tanto as ruas do bairro como daquela maneira. Para a minha surpresa, en-
contramos famílias que realmente estavam vivendo em uma situação muito 
precária, algumas debaixo de pontes, outras próximas ao rio, a maioria em 
casas de madeira com lençóis ou tecidos que faziam o papel de paredes.

Deus

Samira Valencia, peruana.
Atua como missionária voluntária na Adventist International Mission School (AIMS) 

em Saraburi, Tailândia, desde 2019.

www.sva.adventistas.org

voluntarios@adventistas.org

@voluntariosdsa

Serviço Voluntário Adventista
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Contextualização: mudar 
a linguagem sem mudar a 

mensagem

Artigo

em mente o chamado que Jesus fez aos seus discípulos: 
ser o sal da terra e a luz que expulsa as trevas do mundo 
(Mateus 5:13-15).

Sim, esta geração vive on-line e não há como voltar 
atrás, portanto, em vez de tentar deter o inevitável, ou 
apenas fazer as típicas reflexões sobre os atuais perigos, é 
melhor aprendermos a lidar com a realidade de maneira 
perspicaz, ajudando as novas gerações a aproveitar cada 
oportunidade que a tecnologia traz e fazer com que tais 
possibilidades tenham um impacto positivo quando esti-
verem offline. Como fazê-lo?

Para começar, ajudemos a juventude a explorar tudo o 
que é bom (Filipenses 4:8), inclusive os recursos tecnoló-
gicos de todos os tipos. Estamos ajudando nossos jovens 
a encontrá-los, ou ignoramos tudo o que está on-line? 
Em segundo lugar, conversemos sobre as práticas que são 
ruins, sendo específico nessa análise. Isso é melhor do que 
apenas demonizar o que não conhecemos ou não achamos 
atraente. Que tal compartilhar recursos digitais para falar 
sobre as músicas, vídeos ou filmes que eles estão vendo? 
Claro, banir é mais fácil do que se envolver, mas aqui não 
estamos falando sobre o fácil, mas sobre o importante. Fi-
nalmente, em vez de apenas estabelecer os marcos, que tal 
ajudar os jovens a estabelecer seus próprios limites? Essa 
tarefa não é fácil, pois requer um envolvimento especial 
dos pais e diálogo com líderes de jovens. É essencial deixar 
claro que o universo on-line deve ajudá-los e capacitá-los 
a serem pessoas melhores, terem bons relacionamentos e 
tomarem decisões sábias, alertando que, eventualmente, 
eles poderão cometer algum erro, ou encontrar algo ruim, 
como também acontece no mundo offline.

O apóstolo Paulo, na carta aos Hebreus, conecta a en-
carnação de Cristo à uma longa história de Deus tomando 
a iniciativa de contextualizar o povo que ama de manei-
ras culturalmente inteligentes. A carta começa dizendo: 
“Havendo Deus, outrora, falado, muitas vezes e de muitas 
maneiras, aos pais, pelos profetas, nestes últimos dias, nos 
falou pelo Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as 
coisas, pelo qual também fez o universo” (Hebreus 1:1-2).

Jesus foi a linguagem de Deus para os hebreus, mas 
também é para nós, por isso devemos aprender a falar essa 
língua com a nova geração, que não conhece o mundo sem 
aparelhos que exigem wi-fi. Ignorar e banir o novo têm sido 
a tentação de muitas gerações, mas não podemos ceder a 
ela. Precisamos nos envolver com o tema da encarnação, 
e isso exige trabalho, relacionamento próximo, diálogo e 
aprendizado de todos os envolvidos. Nosso desafio para 
essa geração é: mudar a linguagem sem mudar a mensagem!

A creditar que o meio social em que cresce-
mos é a única referência e a única forma 
de interpretar a realidade é uma grande 
desvantagem, pois nos afasta do diálogo 
e favorece o hiato entre o novo e o antigo.

A história está repleta de testemunhos de mulheres 
e homens de Deus que presenciaram a beleza de Jesus 
agir em meio a uma cultura diferente da sua. Essas pes-
soas perceberam que muitas coisas que acreditavam ser 
importantes não o eram tanto quanto a necessidade do 
outro. Também constataram que coisas inicialmente vis-
tas como ameaças à sua missão, na verdade escondiam o 
segredo para comunicar o evangelho àquelas pessoas que 
queriam impactar. Lá no campo missionário entenderam o 
multiculturalismo de um evangelho que responde a todas 
as necessidades humanas e notaram possibilidades que 
antes consideravam problemas.

Agradeço muito a Deus por haver trabalhado em três 
países diferentes, por ter pregando em igrejas de diversos 
tamanhos e pela oportunidade de viajar continuamente. 
Todas estas experiências me permitiram ver com “olhos 
internacionais” e ouvir com “ouvidos regionais”, ajudando-
-me a entender a tendência de pensamento das pessoas 
com quem trabalho e aplicar estilos de liderança mais 
adequados. Também aprendi mais sobre a misericórdia, 
compreendendo porque certa palavra, ou ação, ofende em 
um contexto, enquanto em outro passa completamente 
despercebida. Sempre há um pano de fundo em cada si-
tuação, e saber como ler esse contexto nos permite uma 
melhor interpretação, saber como falar, conduzir-se, etc. 
Todos nós precisamos desse conhecimento cultural.

A missão para as novas gerações nem sempre requer 
mudanças geográficas, mas demanda o convívio inter-
geracional, adaptações culturais e até tecnológicas. Sem 
descuidar do micro, devemos vislumbrar o macro, e isso 
não se limita a tornar nossas reuniões esteticamente mais 
atraentes para as novas gerações. Devemos analisar o nosso 
público e usar as melhores ferramentas possíveis, tendo 

Pr. Sósthenes Andrade – Ministério Jovem – União Norte Brasileira
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“Portanto, vão e façam discípulos 
de todas as nações, batizando-os em 
nome do Pai e do Filho e do Espírito 

Santo, ensinando-os a obedecer a 
tudo o que eu ordenei a vocês. E eu 
estarei sempre com vocês, até o fim 

dos tempos” (Mateus 28:19, 20, NVI).

LOUVOR
Mensageiro – CD Jovem 2006
A Colheita – CD Jovem 2003
Chegou a Hora – Música Tema JA 2021

Missão 
em diferentes 

culturas, cores e 
comunidades

Pr. Fernando Galvão – Ministério Jovem – Missão Nordeste Maranhense/UNB
Culto 1

TESTEMUNHO

E m fevereiro de 2019, durante o acampamento 
de verão, Igor Santos ouviu falar sobre o pro-
jeto OYiM (One Year in Mission – Um Ano 
em Missão) e sentiu Deus chamá-lo para esse 
desafio. Ele sabia que teria que deixar tempo-

rariamente seus estudos, o emprego e sua família, para 
poder cumprir o chamado do Senhor. Igor não hesitou em 
sua decisão e participou do projeto realizado na cidade de 
Tutóia/Maranhão, Brasil. Levou muitas pessoas para Cristo, 
fundou um Clube de Desbravadores, construiu uma igreja 
e finalizou a sua participação com a equipe.

Um ano depois do primeiro chamado, Igor se sentiu 
novamente convidado a participar do mesmo projeto, 
agora com um desafio muito maior: ser representante da 
União Norte Brasileira na equipe OYiM da Divisão Sul-
-Americana em Guayaquil, Equador. Prontamente aceitou 
o chamado e partiu.

Igor foi muito bem recepcionado ao chegar em solo equa-
toriano. Juntamente com vários missionários OYiM de todos 
os lugares da América do Sul, iniciou os trabalhos com muita 
alegria e disposição. A adaptação cultural foi um dos maiores 
obstáculos por ele enfrentado, mas não se esquivou. Com o 
início da pandemia, o desafio tornou-se muito maior, pois o 
isolamento social os impossibilitou de avançar. A equipe teve 
outros contratempos relacionados à natureza como uma 
quarentena por causa de cinza vulcânica e um terremoto. Mas 
em meio à adversidade é que surgem os milagres. 

A única forma de pregar seria online e assim fizeram. 
Por meio dos cursos de inglês, computação e outros, con-
seguiram aproximar-se da comunidade. Tinham alunos de 
vários credos religiosos e, aos poucos, falavam ao coração 
dos estudantes sobre as verdades do Salvador. Igor e seus 
amigos do projeto OYiM concluíram o trabalho levando 
várias pessoas aos pés do Salvador. Ele retornou ao Brasil, 
iniciou o curso de Medicina e deseja, pela graça de Deus, 
ser um médico missionário além-mar. 

ORAÇÃO INTERCESSORA
“A colheita é grande, mas os trabalhadores são poucos. 

Peçam, pois, ao Senhor da colheita que envie trabalhadores 
para a sua colheita” (Mateus 9:37, 38, NVI). Oremos por 
dois motivos específicos:

1. �Por mais jovens como Igor, que se dedicou comple-
tamente à missão;

2. �Para que o Espírito Santo nos use para proclamar a 
salvação em todos os lugares que estivermos.

MENSAGEM
Antes de subir ao céu, Jesus deu a seguinte ordem: 

“Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, 
batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo, ensinando-os a obedecer a tudo o que eu ordenei 
a vocês. E eu estarei sempre com vocês, até o fim dos 
tempos” (Mateus 28:19, 20, NVI).

1. �Ir e pregar o evangelho não é um ato de voluntariado 
e sim uma comissão. Não podemos ficar analisando 
se devemos obedecer ou não. É uma ordem e deve 

ser executada. A missão é de Deus e Ele ordena que 
nos unamos ao evangelismo por amor a Jesus e ao 
nosso próximo.  

2. �Não escolhemos quais as pessoas que devem receber a 
mensagem, pois Jesus ordenou: “façam discípulos de 
todas as nações”. Todas as pessoas têm a possibilidade 
se serem salvas, independentemente de sua cor, da 
cultura que tenha ou a comunidade a qual pertencem. 
Jesus morreu por todos nós!

3. �Jesus prometeu que estará conosco nesta missão e 
que jamais estaremos sós. Todos os desafios e lutas 
que enfrentaremos serão vencidos na companhia 
Dele, pois a vitória é mais que garantida ao Seu lado.

“Feliz aquele que lê as palavras desta profecia e felizes 
aqueles que ouvem e guardam o que nela está escrito, por-
que o tempo está próximo” (Apocalipse 1:3, NVI). Jamais 
seremos felizes longe da vontade de Deus para nossa vida. 
Portanto, aceite o chamado de Jesus e sinta a felicidade 
que somente Ele pode lhe conceder ao pregar o evangelho.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“O Senhor designou os jovens para serem Sua mão 

auxiliadora” (Testemunhos Seletos, v. 3, p. 71)
“Com tal exército de obreiros como o que poderia for-

necer a nossa juventude devidamente preparada, quão 
depressa a mensagem de um Salvador crucificado, ressus-
citado e prestes a vir poderia ser levada ao mundo todo!” 
(Educação, p. 271).

MÃOS À OBRA
Louvor: Envolva os jovens no louvor de forma moti-

vada, alegre, porém espiritual. 
Testemunho: Apresente a história de forma que as 

pessoas imaginem e percebam os desafios e as situações 
adversas. Depois abra espaço para os jovens compartilha-
rem situações vividas parecidas com o que foi apresentado. 

Oração intercessora:  Ao som de um suave fundo 
musical, desafie os presentes a formarem um trio com 
pessoas que geralmente não são tão próximas, e orar pela 
juventude adventista e seus desafios atuais.

Mensagem: Como introdução à mensagem você 
pode usar o vídeo da série «Pioneiros da Missão» – Hu-
dson Taylor:  youtube.com/watch?v=T9Wy0F8EXh4.   
Após a mensagem ser passada, apele e desafie os jovens 
a dedicarem sua vida a Jesus para proclamação da solene 
mensagem de salvação.
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“Assim respondeu o Senhor: ‘Se você 
se arrepender, eu o restaurarei para que 
possa me servir’” (Jeremias 15:19, NVI).

Os restaurados

LOUVOR
Restaura – CD Jovem 2012
Seja o Centro – Adoradores 4
Eu Sou Teu – CD Celebra São Paulo

TESTEMUNHO

U m passeio que virou um drama... No dia 
23 de junho de 2018, doze meninos com 
idade entre 11 e 16 anos e seu técnico 
de futebol ficaram isolados em uma ca-
verna na Tailândia. Após nove dias eles 

foram encontrados com vida, mas em uma área de difícil 
acesso. Uma grande equipe foi formada para esse resgate. 
Diversos profissionais deram o seu melhor e uniram es-
forços para resgatar os perdidos. Um resgatista da elite da 
Marinha tailandesa morreu ao tentar ajudá-los

A retirada do grupo só teve início quinze dias depois 
do desaparecimento e foi concluída na manhã do dia 10 
de julho, quando os 4 últimos garotos e o técnico deixa-
ram o local.

Pr. Jimys Isacksson – Ministério Jovem – Associação Norte do Pará/UNB
Culto 2
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A família de Pheeraphat Sompiengjai, um dos resgata-
dos, guardou na geladeira um bolo de aniversário enquanto 
esperava a volta para casa desse menino preso há mais de 
dez dias na caverna. Uma espera que foi longa diante das 
complicadas condições para o resgate.

Depois do resgate um dos meninos disse: “Serei uma 
pessoa melhor para a sociedade”. Ele se comprometeu a 
ser um cidadão de qualidade.

Nosso mundo está preso na profunda, escura, fria e 
perigosa caverna do pecado! Mas Deus, em sua infinita 
misericórdia, está levando avante o maior plano de resgate 
e restauração, que apesar de ser arriscado, dispendioso e 
envolver sacrifícios, será plenamente executado até o fim.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Hoje vamos orar de maneira especial pelo evangelismo 

de Semana Santa, para que seja uma oportunidade de res-
tauração do amor fraternal, das famílias, do compromisso 
com a missão e pela recuperação da imagem e semelhança 
de Deus em nós. Que nossa vida seja restaurada comple-
tamente.

MENSAGEM
O plano para restauração – “Porque Deus amou 

ao mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, 
para que todo o que nele crê não pereça, mas tenha a vida 
eterna” (João 3:16, ARA).

Nossa restauração só é possível porque Deus nos ama 
e Ele foi até as últimas consequências. Deus proveu tudo o 
que foi necessário. “Porque pela graça sois salvos, mediante 
a fé; e isto não vem de vós; é dom de Deus” (Efésios 2:8, 
ARA). É um presente, não fizemos nada para merecê-lo, 
mas Deus nos oferece. Creia e receba, é de graça, especial-
mente para você.

Restaurados para restaurar – “Vocês, porém, são 
geração eleita, sacerdócio real, nação santa, povo exclusivo 
de Deus, para anunciar as grandezas daquele que os chamou 
das trevas para a sua maravilhosa luz” (1 Pedro 2:9, NVI).

No plano da redenção, Deus escolheu nos dar a oportu-
nidade de participarmos no processo de salvação de outras 
pessoas. É maravilhoso saber que, mesmo sem precisar, o 
Senhor nos chama para fazer parte de sua equipe. Estamos 
sendo restaurados por Deus para compartilhar com outros 
o que está acontecendo em nossa vida.

A estratégia é simples: a mensagem de esperança e sal-
vação parte de um pecador restaurado para um pecador 
perdido. Cada filha e filho de Deus que foi alcançado pela 

graça de Cristo, tem agora o dever de contar a outros o que 
Jesus está operando em sua vida. Como suas lutas estão 
sendo vencidas com o poder do Espírito Santo como seu 
ajudador. E ainda temos a promessa de receber poder dos 
altos céus, para sermos testemunhas da restauração que 
Jesus está fazendo em nós.

O fim da espera, a restauração completa – 
“Então, aparecerá no céu o sinal do Filho do Homem; todos 
os povos da terra se lamentarão e verão o Filho do Homem 
vindo sobre as nuvens do céu, com poder e muita glória” 
(Mateus 24:30, ARA).

Você consegue imaginar a alegria de avistar o sinal no 
céu, uma pequena nuvem, como a metade da mão de um 
homem, se aproximando mais e mais, e ver o brilho esplen-
doroso que emana do nosso Salvador? É Jesus, acompanha-
do de seus anjos, e Ele vem com poder, majestade e glória. 
Vem para levar para o Céu todos os que nEle confiaram a 
sua vida. Essa será a restauração que tanto aguardamos e 
ela está muito próxima de ocorrer. Você está preparado?

ESPÍRITO DE PROFECIA
“O grande conflito terminou. Pecado e pecadores não 

mais existem. O Universo inteiro está purificado. Uma 
única palpitação de harmonioso júbilo vibra por toda a 
vasta criação. Daquele que tudo criou emanam vida, luz 
e alegria por todos os domínios do espaço infinito. Desde 
o minúsculo átomo até ao maior dos mundos, todas as 
coisas, animadas e inanimadas, em sua serena beleza e 
perfeito gozo, declaram que Deus é amor” (O Grande 
Conflito, p. 678).

MÃOS À OBRA
Louvor: Convidar um grupo de meninos, da idade dos 

que estiveram presos na caverna, para ministrar os louvores.
Testemunho: Mostre fotos ou vídeos curtos sobre o 

resgate dos meninos da Tailândia. Sugestão:  https://www.
youtube.com/watch?v=flzeCNqVdAo 

Oração intercessora: Forme grupos pequenos para 
o momento de oração. Se possível, cada grupo deve ter 
uma criança.

Mensagem: Deixe a igreja preparada e ornamentada 
para o evangelismo de Semana Santa. Você pode propor pa-
ra algumas pessoas comentarem o que elas mais gostariam 
que fosse restaurado na vida delas. Também pode convi-
dar os anciãos da igreja para comentarem cada tópico da 
mensagem. Incentive os jovens a participarem ativamente 
desse momento missionário em torno da Semana Santa.
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“Jesus, porém, disse: Deixai os 
pequeninos, não os embaraceis de 

vir a mim, porque dos tais é o reino 
dos céus” (Mateus 19:14).

Por que é tão dificil 
entender o simplês ?

LOUVOR
Chegou a hora – Tema Jovem 2021
Meu farol – CD Jovem 2018
Fé e Ação – CD Jovem 2018

Pr. Maicon Bontorin Marques – Ministério Jovem – Associação Sul do Pará/UNB
Culto 3
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mergulho na piscina, mas não encontrou forças para sair. 
Os dois meninos perceberam que o “Mindo”, como o cha-
mam, não retornava do mergulho e decidiram pular na 
água. Graças às aulas de natação e frequência que brincam 
na água, conseguiram erguer o idoso pelos braços e cabeça 
e o levar até a beira da piscina, avisando os adultos que 
por ali passavam.

Gargioni foi socorrido e levado imediatamente ao hospital 
com água no pulmão, falta de ar e outros sintomas típicos de 
afogamento. Dias depois os dois pequenos heróis foram visitar 
o “Mindo” no hospital. Ele estava cochilando, porém quando 
ouviu a voz dos dois pequenos e reconheceu ser os meninos 
que o salvaram, começou a chorar de emoção. Gargioni termina 
dizendo que Daniel e João são seus grandes amigos e heróis.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Oremos para que possamos permitir que Deus trans-

forme nosso coração questionador em um coração simples 
e confiante, como de uma criança que confia 100% nas 
promessas de seu pai.

MENSAGEM
À medida que vamos crescendo nos tornamos questio-

nadores e isso não é ruim quando se trata de defender o 
que acreditamos e julgamos ser correto. O grande problema 
vem quando somos confrontados em relação aos valores 
e princípios que até então eram claros e inquestionáveis.

É interessante questionar a razão de a velocidade da 
luz ser de quase 300 milhões de metros por segundo, ou 
o fato de o mar ter sal e não açúcar, etc. Podemos fazer 
muitos questionamentos. 

Quando entramos no campo teológico também que-
remos questionar tudo e ainda ter resposta para tudo: Por 
que Deus criou todas as coisas? Por que as minhas obras 
não podem me salvar? Por que não existe vida depois que 
as pessoas morrem?

Quando o tema são valores, fica mais desafiador. Alguns 
se acham mais do que são e outros menosprezam seu valor. 
Nesse contexto Jesus vai direto ao centro do problema. 
Precisamos ser como pessoas adultas para entender Seu 
amor e aperfeiçoar nosso caráter, porém como crianças 
que acreditam nas palavras de seus pais e são dependentes 
deles. Queremos questionar a Deus, mas não conseguimos 
sequer entender suas obras.

Para uma criança basta a resposta do seu pai à sua 
pergunta e tudo está resolvido, porque ela confia. Cristo 
precisa de pessoas maduras, mas com coração de criança, 
que confiem em Sua promessa e nas obras feitas por Suas 
mãos. Simples assim.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Nas crianças que Lhe foram trazidas para que pudesse 

abençoar, Ele viu futuros homens e mulheres que deviam 
ser herdeiros de Sua graça e súditos de Seu reino. [...] Ele 
sabia que essas crianças aceitariam Seus conselhos e O 
receberiam como seu Redentor, ao passo que os que eram 
sábios segundo o mundo e de coração endurecido estariam 
menos dispostos a segui-Lo e encontrar um lugar no reino 
de Deus. Esses pequenos, vindo a Cristo e recebendo Seu 
conselho e bênção, tiveram Sua imagem e Suas graciosas 
palavras estampadas na mente maleável, para jamais se-
rem apagadas” (Testemunhos para a Igreja, v. 4, p. 142).

MÃO NA MASSA
Louvor: Enfatize que chegou a hora de termos um 

coração mais sincero, mas quem vai fazer essa transfor-
mação é Cristo, juntamente com nossa ação de mudança. 
Convide as crianças de pouca idade para participar de uma 
das músicas, fazendo um louvor mais vibrante e animado.

Testemunho: Apresente o testemunho em forma de 
dramatização tendo quatro personagens: duas crianças, 
uma pessoa de idade entre 50 e 65 anos e uma mulher que 
represente a mãe dos meninos. Fonte:  http://g1.globo.com/
rs/rio-grande-do-sul/noticia/2014/02/sao-anjos-da-guar-
da-diz-idoso-que-foi-salvo-por-irmaos-de-3-e-5-anos.html 

Oração intercessora: Em uma folha de papel peça 
para os presentes escreverem quais eram os maiores medos 
que sentiam quando eram criança e como os superaram. 
Registre no mesmo papel quais são os medos atuais e, in-
dividualmente, ore para que Deus os ajude a resolvê-los, 
assim como eliminou os medos do passado.

Mensagem: Mostrar a foto dos dois meninos do tes-
temunho e enfatizar a decisão que tomaram. Ressaltar a 
simplicidade de uma criança frente aos atos grandiosos 
que podem fazer. Contextualize o texto chave do tema 
e conclua mostrando por meio do Espírito de Profecia a 
importância que Deus dá para as crianças, bem como a 
simplicidade da fé.
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TESTEMUNHO

C aso você aviste por aí duas crian-
ças vestidas de Batman e de Flash 
pelas ruas de Caxias do Sul (Rio 
Grande do Sul, Brasil), fique aten-
to: elas são, de fato, dois heróis. 

Daniel Michelin de Lima (3 anos) e seu ir-
mão João Pedro Michelin (5 anos) res-

gataram o vizinho Armindo Gargioni 
(65 anos), da piscina do condomínio 

onde moram. Gargioni teve um mal 
súbito após dar um mergulho e 

precisou do resgate da dupla 
imbatível, que surpreendeu 

a vizinhança inteira com o 
ato heroico.

Gargioni é síndico do 
condomínio há quase 30 anos. 

Certo dia, fazendo companhia aos 
dois meninos enquanto a mãe deles 

buscava as toalhas que havia esquecido 
no apartamento, Gargioni resolveu dar um 
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“Então, Ele ordenou: “Saiam 
pelo mundo. Vão a toda parte e 
anunciem a mensagem com as 

boas notícias de Deus para todos” 
(Marcos 16:15, A Mensagem).

LOUVOR
Missão – Adoradores 4
Fé e Ação – Adoradores 3
Eu sou a Mensagem – CD Jovem 2015

Por todo o 
mundo... Ide

Pr. Marcello e Ruth Cutrim – Ministério Jovem – Missão Pará-Amapá/UNB
Culto 4
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TESTEMUNHO

E m uma pequena cidade no norte do Brasil, um 
senhor de idade já avançada usava de muitos 
meios para falar de Deus aos seus vizinhos. 
Por não saber ler, ao entrar na casa do vizinho 
escolhido, levava consigo um rádio e uma fita 

K7 com pregações do pastor Alejandro Bullón e canções 
da cantora Sonete Costa. 

Ao chegar, ele já anunciava que não estava só pois tinha 
vindo com um pastor e uma cantora. A pessoa, ao vê-lo 
sozinho, pensava: “Onde estão o pastor e a cantora?” Nesse 
momento ele apertava o play e então o pastor pregava e 
ao final a cantora tinha um louvor especial para o encer-
ramento da mensagem. 

Foi assim que ele pregou para boa parte da sua vizinhança. 
As aparentes limitações não o impediram de fazer sua parte 
na pregação da Palavra de Deus e no cumprimento da missão.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Hoje vamos orar por parentes, amigos, vizinhos, cole-

gas de trabalho ou de escola, enfim, por todos aqueles a 
quem queremos levar o evangelho da salvação. Lembrar 
também de pessoas que já estiveram na igreja e que hoje 
não estão mais.

MENSAGEM
O lugar não era muito próprio, o clima naquele horá-

rio também não ajudava, mas ali, à beira de um poço, ao 
meio-dia, Jesus se encontrava para oferecer a salvação. No 
conhecido diálogo com a samaritana Ele pede e oferece 
água, aponta os pecados daquela mulher, mas também lhe 
oferece o perdão. “Aquele, porém, que beber da água que 
eu lhe der nunca mais terá sede; pelo contrário, a água que 
eu lhe der será nele uma fonte a jorrar para a vida eterna” 
(João 4:14). 

Ao perceber que aquele Homem e Sua mensagem eram 
diferentes, a mulher imediatamente passou a ser uma 
fonte de salvação para sua cidade. “Vinde comigo e vede 
um homem que me disse tudo quanto tenho feito. Será 
este, porventura, o Cristo?!” (João 4:29). “Saíram, pois, da 
cidade e vieram ter com ele” (João 4:30). O relato ainda 
deixa claro que muitos ali creram Nele pelo testemunho 
daquela mulher.

No dia 25 de janeiro de 2019, em Brumadinho (Minas 
Gerais, Brasil), uma barragem de rejeitos de minério se rom-

peu. A tragédia resultou em 252 mortes e muitas pessoas 
desaparecidas. Minutos antes do vilarejo ser atingido, uma 
moradora da pequena cidade soube pelo rádio da empresa 
responsável pelos rejeitos que a barragem havia se rompido. 
Sua atitude foi incomum: em vez de subir o morro para 
salvar sua vida, ela pensou: “Tenho que salvar minha comu-
nidade”. Em sua pequena moto desceu o morro e usando 
apenas a voz e a buzina de sua moto, avisou grande parte 
dos moradores da sua vila. Essa atitude ajudou a salvar 
cerca de quatrocentas pessoas.

Como jovens cristãos, somos chamados a levar a 
salvação à nossa rua, nosso bairro, nossa universidade, 
nossa família, sem medo ou vergonha que nossa vida 
e nossa atitude diante desse mundo seja também in-
comum.  Somos chamado para o “ide” e convocados a 
dizer sim à missão.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Os ministros de Deus devem chegar a um íntimo com-

panheirismo com Cristo, e seguir Seu exemplo em todas 
as coisas — em pureza de vida, abnegação, benevolência, 
diligência, perseverança. Ganhar almas para o reino de Deus 
precisa ser sua primeira preocupação. Com tristeza pelo 
pecado e paciente amor, devem trabalhar como Cristo o 
fazia, desenvolvendo decidido e pertinaz esforço” (Obreiros 
Evangélicos, p. 31). 

MÃOS À OBRA
Louvor: Convide uma família para realizar o louvor.
Testemunho: Pergunte a um jovem na igreja: “Você 

já teve vontade de estudar a Bíblia com alguém, mas teve 
algum obstáculo ou dificuldade para fazê-lo?” Leia um 
verso da Bíblia para essa pessoa que a motive a ter coragem 
e vencer o medo, a vergonha ou outro sentimento que a 
esteja impedindo de levar o evangelho adiante.

Oração intercessora: Fazer uma lista com o nome 
das pessoas que serão mencionadas pelos presentes e orar 
por elas. Depois do culto entrar em contato com as pessoas 
mencionadas por meio de uma visita, ou por mensagem, 
convidando-a para estudar a Bíblia e/ou visitar a igreja.

Mensagem: Reforce a importância do ministério pes-
soal de cada um. Divida os presentes em grupos pequenos 
e peça que eles discutam como poderão, mesmo em cir-
cunstâncias adversas, falar de Deus. O grupo deve listar os 
recursos disponíveis para isso e definir o tempo que cada 
um tem disponível para cumprir a missão. Finalize com 
cada grupo apresentando suas anotações.
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Serviço de ônibus confiável.
Antes de fechar o contrato de serviço de ônibus, verifique se as 
documentações do veículo e do motorista estão em dia, e se a 
empresa é regular e de confiança.

Mas, quem faz parte do Seguro Anual?
Todo o membro regular e ativo, com cadastro 
atualizado na Sociedade Jovem, Clube de 
Desbravadores e Clube de Aventureiros.

Agora sim. Partiu acampar?
- Ande sempre com sua garrafinha na mão. Beba muita água!
- Use repelente e protetor solar em todas as atividades, todos os dias.
- Se tiver alguma alergia ou outra doença, informe ao seu líder para que 
ele fique ciente do que é necessário caso você necessite de 
atendimento especial.
- É indispensável a presença de um adulto quando 
crianças estiverem na piscina.
- Cuidado com seus pertences.

O que é considerado acidente?
- São acidentes pessoais o que o membro da Sociedade Jovem ou Clube, pode vir a 
sofrer de forma externa e involuntária, provocando lesões físicas ou morte.
Outros acidentes: fratura, torção, luxação, corte, fratura de dente decorrente do acidente, 
atropelamento, queimadura de fogo, lesão física causada por queda, explosão acidental 
por fogos de artifício e demais acidentes causadores de lesões externas.

O que não é considerado acidente?
- Mal súbito como desmaios, insolação, desidratação, alergia a medicamentos, 
alergia a protetor solar/bronzeador, dor de ouvido, dor de garganta, dor de 
barriga, indisposição estomacal, cólica intestinal, cólica menstrual, resfriado, 
dor de cabeça, doenças respiratórias em geral, doença ou lesão preexis- tente, 
estados de convalescença, depois da alta médica, e as des-
pesas de acompanhantes, órteses de qualquer natureza 
e próteses de caráter permanente, a não ser as que 
forem necessárias para perda de dentes naturais, 
intoxicação alimentar.

Vamos acampar. E agora?
Ao planejar um evento, o líder deve adotar todas as 
medidas de segurança para proteger os participantes. 
É importante visitar a área de acampamento com 
antecedência, identificar os riscos e prover meios 
para evitar acidentes. Além disso, é importante levar a 
caixa de primeiros-socorros.

1
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8

9

Você sabia que os casos mais comuns de acidentes em acampamentos são quedas e torções?
Os mais graves são afogamentos ou acidentes na estrada, no percurso de ida ou de volta do evento.
Para minimizar esses acidentes, a ARM Sul-Americana quer mostrar a importância  
da prevenção de riscos nos eventos da Igreja.

Observe se todos estão inscritos no 
Sistema de Gerenciamento do Ministério 
Jovem (S-JA) e se estão segurados.
Caso algum participante não faça parte do  
Seguro Anual, contrate o Seguro de Eventos  
ou de Excursões no site: www.armsa.com.

3

2

4
Você já pensou em quão importante é a prevenção?
A Adventist Risk Management Sul-Americana oferece recomendações 
e soluções para minimizar os riscos das atividades da Igreja Adventista 
do Sétimo Dia. Preocupados com a prevenção e segurança de todos, 
convidamos você a ser um agente de prevenção na sua igreja!

O nosso ministério é proteger o seu ministério.

Quais são as coberturas?
- O Seguro Anual garante o reembolso das despesas médicas, 
hospitalares e odontológicas causadas por acidentes. Além 
de Morte Acidental e Invalidez por Acidente limitado ao valor 
contratado. Demais informações você encontra no manual. 
Acesse: www.armsa.com.
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Durante as atividades, alguém se machucou.  
E agora?
Dirija-se ao Posto de Atendimento Médico com a pasta de documentos 
do jovem, desbravador ou aventureiro. É extremamente importante que 
a documentação esteja completa. A nota fiscal deverá ser no nome do 
acidentado (CPF de quem sofreu o acidente).

6

@armsulamericana
www.armsa.com
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Artigo Pr. Francesco Marquina – Ministério Jovem – União Peruana do Norte

Jovem fiel
lavras dá luz e dá entendimento aos símplices”. A Bíblia é a luz 
em um mundo de trevas, é a única fonte da verdade inalterável 
de Deus. A única maneira de ter “entendimento” adequado da 
vida é através da Palavra de Deus. Muitos pensam que a ciência 
destruiu a confiança na Bíblia, mas isso nunca acontecerá. Por 
milhares de anos, a Bíblia tem guiado as gerações de cristãos e 
hoje continua falando tão claramente ao coração de todo aquele 
que estiver disposto a ouvir e obedecer a Deus. Seus princípios 
são eternos, e suas verdades são imutáveis.

Por isso, o jovem fiel valoriza o estudo pessoal da Bíblia 
nas primeiras horas da manhã, acompanha seu estudo 
com a Lição da Escola Sabatina e é um leitor assíduo dos 
livros de Ellen White. Além disso, ele procura ampliar seu 
conhecimento bíblico por meio de pesquisas significativas 
extraídas de fontes confiáveis.

TRABALHO MISSIONÁRIO
A vida cristã sem uma participação ativa na missão é como 

água parada. Com o tempo, essa água estraga e exala um cheiro 
desagradável. A missão é a força que mantém viva a espiritu-
alidade do cristão. Levar as pessoas a conhecer a Cristo e a 
entregar suas vidas por meio do batismo é o maior indicador 
de saúde espiritual. Ellen White resume desta forma: “Coisa 
alguma despertará tanto um abnegado zelo e dará amplitude 
e resistência ao caráter como empenhar-se em trabalho para 
benefício de outros” (Serviço Cristão, p. 179). Por outro lado, a 
ordem de ganhar almas tem origem divina. Somos motivados 
pelo exemplo de Jesus, que disse: “Assim como tu me enviaste 
ao mundo, também eu os enviei ao mundo” (João 17:18). So-
mos enviados para buscar e salvar a humanidade.

O jovem adventista fiel deve viver a missão. Cada membro 
da família, vizinho, colega, companheiro e amigo é um candidato 
potencial para o reino dos céus. Somente assim você poderá se 
manter forte espiritualmente e poderá ser fiel a Deus em todos 
os sentidos da palavra. Aproveite todas as oportunidades para 
compartilhar sua fé e coloque um desafio pessoal de ganhar pe-
los menos uma pessoa por ano. Sempre haverá alguém desejoso 
para ouvir sobre a bendita esperança que Jesus é.

Termino mencionando que o caminho da fidelidade a 
Deus não é fácil. Sempre haverá altos e baixos e pessoas 
que pesarão que você é “estranho ou antiquado”. Mas se 
você estiver disposto a obedecer a Deus de coração, siga o 
conselho que lhe dei e lembre-se de que, mesmo que caia, 
você será levantado; quando desanimar, será motivado; e 
quando pensar que não pode mais, você será fortalecido. 
O jovem fiel sempre acreditará nas palavras de Filipenses 
4:13: “Posso todas as coisas naquele que me fortalece”. 
Deus te abençoe, #Maranata!

FIDELIDADE EM TUDO
Deuteronômio 6:5 diz: “Amarás, pois, o Senhor, teu Deus, 

de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todo o teu 
poder”. A fidelidade se resume em amor. Embora pareça um 
clichê não tão elaborado, o amor pode tudo. Basta ler 1 Corín-
tios 13 para entender a ideia completa. O jovem adventista 
que decide ser fiel a Deus é porque O ama de todo o coração.

A fidelidade é, portanto, um compromisso total com 
Deus. O jovem fiel faz questão de guardar o sábado corre-
tamente, evitando fazer coisas que possam interromper 
sua conexão com o Criador. Ele também cuida de seu corpo 
e de sua saúde, rejeitando tudo que possa prejudicá-lo ou 
impossibilitá-lo de obedecer a Deus. Além disso, ele reconhe-
ce Deus como o originador de todas as bênçãos materiais 
que recebe, com isso, devolve os dízimos e as ofertas com 
alegria de coração. Ser fiel é uma decisão que requer uma 
entrega completa, muitas vezes incompreendida pelas 
pessoas, mas que traz grande alegria agora e para sempre.

INTEGRADOS EM UNIDADE
Nenhum ser humano é uma ilha; somos seres sociais. Te-

mos uma grande necessidade de pertencer a um grupo que 
compartilhe nossas mesmas características, gostos e anseios. 
É por isso que a Bíblia nos motiva a nos reunir, a compartilhar 
juntos, a nos chamar de irmãos. Hebreus 10:24-25 nos diz: “E 
consideremo-nos uns aos outros, para nos estimularmos ao 
amor e às boas obras, 25 não deixando a nossa congregação, 
como é costume de alguns; antes, admoestando-nos uns aos 
outros; e tanto mais quanto vedes que se vai aproximando 
aquele Dia”. Sem dúvida, esse conselho do apóstolo Paulo é 
muito importante para a sociedade moderna, que se tornou 
extremamente exclusivista e individualista.

O jovem fiel procurara se reunir com outros jovens 
cristãos para louvar a Deus. É por essa razão que assistir e 
participar do Culto Jovem, da Escola Sabatina Jovem, do 
Pequeno Grupo Jovem e da Escola ou Clube de Líderes de 
Jovens tem um papel crucial e importante no desenvolvi-
mento de uma vida cristã forte e duradoura ao longo do 
tempo. É importante, portanto, reconhecer que devemos 
nos manter integrados em unidade com a igreja e suas 
diferentes atividades e programas.

ESTUDO DA BÍBLIA
O estudo pessoal e profundo da Bíblia também é uma ca-

racterística decisiva que determina um jovem adventista fiel. O 
conhecimento bíblico é a melhor defesa contra os ataques de 
filosofias e tendências seculares do dia a dia. Em Salmos 119:130, 
encontramos algo muito importante: “A exposição das tuas pa-

S er um jovem adventista no século 21 é um 
grande desafio. Hoje, muitos jovens estão con-
fusos e fazem muitas perguntas sobre como 
devem viver a vida cristã em uma sociedade 
com padrões contrários à fé bíblica. Indiscu-

tivelmente, o mundo é atraente, e a grande maioria se 
deixa levar pelas “tendências” do momento e deixa seus 
princípios ou os “adapta como deseja” para se encaixar 
na sociedade.

Permanecer fiel neste século é visto como algo retró-
grado ou arcaico. A fé bíblica é vista como uma lista inter-
minável de “proibições” impostas para coagir a “liberdade”. 
E sem falar no pensamento pós-moderno com seu elevado 
relativismo, onde nada é inteiramente verdadeiro ou falso. 
Sem dúvida, milhares de jovens estão à procura de algo 
ou alguém que possa traçar um caminho adequado para 
que eles sejam fiéis ao Senhor em meio a este mundo 
agitado e desafiador.

Viver a vida cristã sob o padrão bíblico não tem nada de 
proibições, mas a Bíblia contém centenas de conselhos divinos 
para desenvolver integridade de caráter, propósito na vida e 
felicidade em meio a qualquer circunstância. Salomão resume 
simplesmente assim: “Alegra-te, jovem, na tua mocidade, e 

alegre-se o teu coração nos dias da tua mocidade, e anda 
pelos caminhos do teu coração e pela vista dos teus 

olhos; sabe, porém, que por todas essas coisas te 
trará Deus a juízo” (Eclesiastes 11:9).

O jovem adventista que quer ser fiel neste 
século deve manter Deus sempre presente, não 
abrigando a ideia de que Ele é um juiz cruel e 
disposto a castigar cada que vez que ele de-
sobedece, mas tendo Deus sempre presente 
como um “marco de referência” para autor-
regular seus pensamentos e comportamento 
diário. Por essa razão, apresentamos um ca-
minho simples para servir de referência para 
qualquer rapaz ou moça adventista sobre 
como viver uma vida cristã frutífera e ser um 
verdadeiro e moderno discípulo de Jesus.
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“E Daniel assentou no seu 
coração não se contaminar 

com a porção do manjar do rei, 
nem com o vinho que ele bebia; 

portanto, pediu ao chefe dos 
eunucos que lhe concedesse não 

se contaminar” (Daniel 1:8).

LOUVOR
Inteiramente Fiel – CD Jovem 2007
Tua Palavra – Adoradores 3
Fiel a Toda Prova – CD Jovem 2005

Precisamos de 
atitude!

Pr. Alvaro F. Rodríguez – Docente – Faculdade de Teologia da Universidade Peruana Unión/UPN 
Culto 5

Essa foi uma prova muito difícil, mas ela decidiu ser fiel a 
Deus e não participou dos seminários. Ela estava consciente de 
que isso poderia lhe custar a matéria, mas sabia também que 
sua fidelidade a Deus era o mais importante. Chegou o dia da 
primeira prova, ela se preparou da melhor maneira. Ao receber 
a nota, ela obteve 7 pontos em 20. Ela pensou que havia algo 
errado, pois tinha se esforçado e estudado muito. Procurou ajuda 
e conseguiu que a administração da faculdade permitisse que 
a sua prova fosse revisada por outro professor. O resultado foi 
completamente diferente, pois sua prova merecia nota 17. Isso 
fez com que as próximas provas fossem revisadas por outro 
professor, e foi assim que essa jovem foi a primeira adventista 
a passar nessa matéria sem desistir de sua fé.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Hoje vamos orar por todos os jovens que sentem que a 

pressão do mundo pode ser muito forte. Muitos jovens hoje 
estão prestes a ceder às tentações. Oremos para que Deus 
os fortaleça e que eles se mantenham fiéis a toda prova.

MENSAGEM
A vida de Daniel e seus amigos se caracterizou por 

algumas qualidades que fizeram de seu ministério uma 
vida digna de ser imitada. A vida de Daniel impactou de 
tal maneira que até Ezequiel, seu colega no ministério 
profético, o menciona como uma pessoa justa como Noé 
e Jó (Ezequiel 14:14).

Que atitudes Daniel e seus amigos mostraram?
Primeiro, vemos em Daniel e seus amigos uma vida 

centrada na firme e exclusiva adoração a Deus. Ao ler Da-
niel 3:17-18, podemos perceber que os três jovens hebreus 
colocaram suas vidas em risco por causa da verdadeira ado-
ração. Eles eram conscientes de que Deus é poderoso para 
livrá-los, mas também sabiam que essa não era uma decisão 
sua, e sim desse poder totalmente divino. Diante disso, os 
jovens declararam que, não importava o que acontecesse, 
eles não adorariam a imagem sob nenhuma circunstância.

Segundo, Daniel e seus amigos mostraram uma vida 
de oração para manter seu ministério na corte real. Diante 
da dificuldade em Daniel 2:17-23, eles oraram e pediram 
misericórdia do Céu. Foi assim que o Senhor lhe revelou 
o mistério do sonho da estátua, e, dessa forma, eles con-
seguiram se livrar da morte, não somente eles, mas todos 
os sábios do reino. Isso significa que uma vida de oração 
traz não apenas benefícios pessoais, mas também para 
aqueles que nos rodeiam.

TESTEMUNHO

U ma estudante de medicina de 
uma universidade no Peru se 
matriculou para um novo se-
mestre. O professor de uma 
matéria dava uns seminários 

aos sábados à tarde. Por isso, ela conversou com o 
professor para que a autorizasse a não comparecer. 
O professor lhe disse que as provas da matéria 
eram relacionadas com o que eles faziam naque-
les seminários e perguntou qual era o motivo, 
ao que ela lhe contou sobre sua fé. O professor 
não a autorizou.

Terceiro, na vida de Daniel, encontramos uma conexão 
com as Escrituras. O capítulo 8 de Daniel apresenta uma 
das profecias mais importantes, as 2.300 tardes e manhãs. 
Daniel ficou confuso ao não entender a visão. Assim, para 
entender, ele decidiu revisar o que outro profeta já havia 
dito sobre o futuro, ou seja, Jeremias (Daniel 9:2). Isso 
significa que devemos desenvolver uma vida de estudo 
das Escrituras para ouvir a voz de Deus.

O que Daniel e seus amigos fizeram para conseguir 
essas qualidades?

Isso não aconteceu por acaso, não apareceu “mila-
grosamente”. A chave está em Daniel 1:8, onde é dito 
que Daniel “propôs em seu coração”. Essa é a chave. A 
adoração não acontece por osmose. Devemos tomar 
uma decisão. A sociedade em que vivemos está indo 
em uma direção contrária aos princípios e ideais divi-
nos. Se não decidimos, a sociedade nos leva com sua 
corrente. Devemos colocar em nosso coração a decisão 
de alcançar essas atitudes.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Tomando esta decisão, os jovens hebreus não agiram 

presunçosamente, mas em firme confiança em Deus. Não 
escolheram ser singulares, mas sê-lo-iam de preferência a 
desonrar a Deus. Tivessem eles se comprometido com o 
erro neste caso rendendo-se à pressão das circunstâncias, 
e este abandono do princípio ter-lhes-ia enfraquecido o 
senso do direito e sua capacidade de aborrecer o erro. O 
primeiro passo errado tê-los-ia levado a outros, de maneira 
que, cortada sua ligação com o Céu, eles seriam varridos 
pela tentação” (Profetas e Reis, p. 483).

MÃO NA MASSA
Louvor: Peça a um ou dois jovens de outra igreja que 

dirijam o louvor na sua igreja.
Testemunho: Para contar o testemunho, você pode 

pedir a uma jovem que se vista de médica e conte o teste-
munho como se fosse sua própria história.

Oração intercessora: Você pode formar grupos 
de quatro pessoas e cada um poderá fazer uma parte da 
oração. De preferência, inclua pelos menos uma criança, 
um jovem e um adulto.

Mensagem: Comece com uma dinâmica que conte 
os fatos incríveis encontrados no livro de Daniel. Depois 
pergunte quantos deles gostariam ser como Daniel e 
seus amigos.
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LOUVOR
Geração Esperança – CD Jovem 2010
Nossa Oração – Adoradores 3
Amigos da Esperança – CD Jovem 2011

“A esperança demorada 
enfraquece o coração, mas 
o desejo chegado é árvore 
de vida” (Provérbios 13:12).

Impacte com 
esperança, 
faça agora!

Pr. Josué Solano – Pastor Distrital – Associação Peruana Central Este/UPN
Culto 6

TESTEMUNHO

H á dois anos, recebi em meu escritório uma 
mulher que precisava conversar com um 
pastor urgentemente. Quando ela entrou, 
pude observar o desespero em seu rosto. 
Assim que se sentou, ela começou a cho-

rar inconsolavelmente. Depois disso, ela me contou o que 
estava acontecendo. Ela tinha apenas um ano de casada, 
estava grávida e tinha acabado de descobrir que seu esposo 
era infiel. Porém, a lista de problemas que ela tinha não 
era só isso. Ela havia feito uma dívida no banco de mais 
de 30.000 dólares em empréstimos para investir em um 
negócio familiar e tinha acabado de pedir demissão de seu 
trabalho, então não tinha emprego. Seu pai havia sofrido 
um derrame cerebral na noite anterior e estava hospitali-
zado na emergência de um hospital local.

O mundo daquela mulher estava desmoronando, e ela 
podia somente observar atordoada que tragédia após tragé-
dia entrava em sua vida. Ela não sabia para onde ir, a quem 
recorrer e como solucionar aquelas grandes catástrofes 
que agora enfrentava. E eu não tinha a solução para seus 
problemas, mas podia lhe oferecer algo que nunca devemos 
perder: esperança. “A esperança é a última que morre”, diz o 
ditado muito conhecido, e essa mulher que estava perdendo 
tudo não podia perdê-la. Eu lhe disse: “Você precisa lutar, 
mas você decide lutar sem esperança ou ao lado de Jesus, 
sua fonte de esperança”. Eu lhe ofereci o livro do Impacto 
Esperança do ano (O Poder da Esperança), oramos e ela se 
retirou. Seus problemas continuaram, mas ela se entregou 
a Jesus, se batizou e agora transborda esperança, apesar 
de suas provações.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Agora é o momento de orar pelo projeto Impacto Espe-

rança. A cada ano, milhões de livros são distribuídos para 
compartilhar esperança com uma sociedade que está em 
declínio. Aproveite este momento para fazer uma oração 
para interceder pelas pessoas que receberão esses livros 
em outubro. Que o coração de cada uma delas seja prepa-
rado pelo Espírito Santo, para que elas sejam receptivas 
ao chamado divino. Por outro lado, vamos pedir a Deus 
que nos use como instrumentos durante o planejamento 
e a execução deste projeto, para alcançar o maior número 
de pessoas possível.

MENSAGEM
Ligue a televisão em um noticiário local, abra as pági-

nas de um jornal e revise as redes sociais para saber das 
últimas notícias. Depois desse exercício, você vai perceber 
que é quase impossível encontrar uma notícia boa. 90 por 
cento das notícias hoje em dia são ruins: crimes, roubos, 
sequestros, golpes, corrupção, doenças, crises... todos são 
temas recorrentes. Isso é um reflexo da sociedade em que 
vivemos, onde falta o amor, mas as desgraças abundam. 
A pergunta que surge é: Como posso contribuir com esta 
sociedade que parece estar se desintegrando?

A Bíblia nos diz em 1 Pedro 2:9 que, como cristãos, 
somos diferentes do mundo porque somos “a geração 
eleita, o sacerdócio real, a nação santa, o povo adquirido”. 
Também menciona o objetivo dessa condição diferente 
que recebemos do Senhor: “para que anuncieis as virtudes 
daquele que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa 
luz”. Não é apenas ser diferente, é pregar sobre Aquele que 
opera o milagre em nós.

É um fato, então, que nossa missão é pregar transmi-
tindo esperança. No entanto, existe uma urgência, não é 
levar esperança quando houver tempo; é levar esperança 
à sociedade rapidamente. Uma esperança que demora cria 
anseios. “A esperança demorada enfraquece o coração, mas 
o desejo chegado é árvore de vida” (Provérbios 13:12). 
A sociedade de hoje tem uma grande necessidade, mas, 
se demorarmos, essa esperança tardia será somente um 
tormento. Este é um chamado vital. Você não deve demo-
rar, você deve ser um agente de esperança o mais rápido 
possível, como um socorrista em uma missão de resgate.

Por outro lado, o oposto da esperança tardia é a “árvo-
re da vida, que é o desejo realizado”. Deus deseja cumprir 
Seus propósitos na vida das pessoas, e elas anseiam que 
seus maiores desejos sejam realizados. No entanto, hoje 
as pessoas procuram satisfazer seus próprios desejos ou 
realizá-los à sua maneira. É aí que entra novamente nossa 
missão: levar as pessoas a esperar em Jesus, guiá-las a ter 
uma esperança verdadeira. Você pode fazer isso de dife-
rentes formas, e distribuir um livro de esperança é uma 
delas. Nunca subestimes o poder de Deus para alcançar 
os perdidos. Mas faça isso agora, sem demora o mais rá-
pido possível.
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ESPÍRITO DE PROFECIA
“Há muitas pessoas a quem a esperança abandonou. 

Restituí-lhes a luz. Muitos perderam a coragem. Falai-lhes 
palavras de ânimo. Orai por eles. Há os que necessitam 
do pão da vida. Lede-lhes da Palavra de Deus. Há muitos 
enfermos da alma, os quais nenhum bálsamo terrestre 
pode alcançar nem médico levar cura. Orai por essas almas. 
Levai-as a Jesus. Dizei-lhes que há Bálsamo e Médico em 
Gileade” (Beneficência Social, p. 73).

MÃO NA MASSA
Louvor: Recomenda-se que um conjunto jovem muito 

animado dirija o louvor intercalando versículos que pro-
movam a esperança em cada membro presente.

Testemunho: Como é uma história real, é importante 
transmitir todas as emoções do relato. Permitir que as pes-
soas relatem suas próprias experiências ao compartilhar 
esperança as motivará a se preparar para o momento de 
evangelismo que acontecerá em outubro.

Oração intercessora: Formem duplas para orar por 
três razões: 1) Para que cada igreja planeje bem o Impac-
to Esperança que será realizado. 2) Pelos jovens que irão 
participar deste projeto evangelístico. 3) Pelas pessoas que 
receberão o livro deste ano.

Mensagem: A ênfase da mensagem não é apenas com-
partilhar esperança, mas também o quão urgente é esta 
missão. Você pode perguntar se as pessoas alguma vez se 
sentiram mal porque alguém se atrasou ou porque receberam 
algum pedido que esperavam com ansiedade. Crie nos ou-
vintes a consciência da urgência de compartilhar esperança.
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LOUVOR
Fiel a Toda Prova – CD Jovem 2005
Inteiramente Fiel – CD Jovem 2007
Somos Teus – CD Jovem 2012

TESTEMUNHO

C leber Villalobos Sánches, um jovem líder da 
igreja em Chiclayo, Peru, atua como Coor-
denador Geral de Desbravadores da Missão 
Peruana do Norte. O ano de 2019 começou 
com grandes dificuldades para ele, pois seu 

pai adoeceu e complicou o objetivo de realizar seu sonho 
de estudar na universidade. Com a ajuda de Deus, seu pai 
se recuperou. Cleber ainda tinha seu sonho intacto, e em 
algumas semanas começavam os exames de admissão 
nas universidades da região, mas o dinheiro era o maior 
de seus impedimentos.

“O Senhor te abençoe e te guarde; o 
Senhor faça resplandecer o seu rosto 

sobre ti e tenha misericórdia de ti; o 
Senhor sobre ti levante o seu rosto e te 

dê a paz” (Números 6:24-26).

Entre o santo e 
o profano

Pr. Juber Orbegozo Pérez – Ministério Jovem na Missão Peruana do Norte/UPN
Culto 7

Uma manhã, em seu trabalho, faltando 8 dias para 
os exames de admissão, o dono da empresa chegou para 
visitar a sede de Chiclayo. Ele se aproximou de Cleber 
enquanto ele tomava o café da manhã com seus colegas 
e lhe perguntou se talvez ele tivesse planos de estudar na 
universidade. Ele imediatamente respondeu que sim, que 
era um de seus sonhos. Ao ouvir sua resposta, o chefe lhe 
disse: “Hoje saia mais cedo para ver em que universidade 
vai estudar, porque a empresa decidiu pagar a mensalidade 
completa”. Esse é um lembrete de que Deus recompensa a 
fidelidade de seus filhos. Os tempos de Deus são perfeitos!

ORAÇÃO INTERCESSORA
Vamos orar por jovens que hoje têm grandes desafios, 

tanto com seus estudos, como em seu trabalho; e por aque-
les que hoje são oprimidos por não negarem a Jesus. Que 
a cada dia possam enaltecer o nome de Cristo.

MENSAGEM
Uma das concepções mais difíceis de entender é a do 

“ser”. Alguns consideram que a composição humana é 
determinada pela alma e o corpo, enquanto outros consi-
deram a existência de uma alma, um espírito e um corpo 
como partes da estrutura humana. No entanto, nenhum 
desses conceitos é bíblico.

Há uma grande diferença entre o verbo “ser” e o verbo 
“ter”, pois a Palavra de Deus não nos ensina que temos 
uma alma, que temos um espírito e que temos um corpo; 
pelo contrário, ela afirma que somos uma alma, somos um 
espírito e somos um corpo. De acordo com a concepção 
bíblica, o ser humano foi criado à imagem de Deus como 
um ser “holístico”, ou seja, uma estrutura única e indivisível.

Em 1 Coríntios 6:19, é dito que o corpo é “templo do 
Espírito Santo”. É interessante notar que a palavra “Templo”, 
nessa passagem, é traduzida do grego Naos, que em sua 
concepção geral também é entendida como “Templo do 
Tabernáculo”. Qual é o Templo do Tabernáculo? Quando 
vemos a estrutura do Tabernáculo terreno, notamos a 
existência de duas áreas: o Átrio e o Templo, este último é 
composto pelo Lugar Santo e o Lugar Santíssimo, espaços 
onde era realizada a atividade sagrada em favor do pecador. 
Portanto, se para Deus o nosso corpo tem tal relevância, 
o cuidado com o nosso ser físico também é importante 
dentro do plano da salvação.

O ser espiritual é o meio pelo qual o Espírito Santo 
manifesta Sua divina vontade falando à mente através da 

consciência. Não é uma entidade alternativa ao corpo, pelo 
contrário, é inata. É lá que o grande conflito entre o bem e 
o mal é travado pelo domínio da mente humana. É através 
da consciência que o Espírito Santo motiva o ser humano 
a decidir por Cristo e Sua salvação.

A alma do ser humano é sua mente, o centro motor de 
suas decisões. O que há nela se manifestará no que somos. 
No Antigo Testamento, a palavra “coração” é usada para 
representar a mente humana, e é aí que os mandamentos 
de Deus devem ser guardados “para não pecar conta Ele” 
(Salmos 119:11). Como um tesouro, devemos cuidar para 
não perdê-lo (nosso coração), “porque dele emana a vida” 
(Provérbios 4:23). Por essa razão, você deve ficar atento, 
vigiar e cuidar das janelas de sua alma, reconhecer que a 
pessoa natural está sujeita aos impulsos e aos desejos da 
natureza pecaminosa e governada por maus pensamentos 
e desejos maus. Deus quer transformar sua vida e mudar 
seus pensamentos. Leia Isaías 55:8 e 9.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“A maior necessidade do mundo é a de homens - homens 

que se não comprem nem se vendam; homens que no ín-
timo da alma sejam verdadeiros e honestos; homens que 
não temam chamar o pecado pelo seu nome exato; homens, 
cuja consciência seja tão fiel ao dever como a bússola o é 
ao polo; homens que permaneçam firmes pelo que é reto, 
ainda que caiam os céus” (Educação, p.57).

MÃO NA MASSA
Louvor: O louvor é parte da adoração; não deve estar 

antes do programa como uma estratégia simplesmente 
para chamar a atenção das pessoas. A letra da música deve 
ser projetada para que os cantores possam comentar sobre 
elas depois de cantarem.

Testemunho: Compartilhar a história inicial na pri-
meira pessoa ou procurar alguém que compartilhe uma 
história similar.

Oração intercessora: Pedir que cada participante 
do programa escreva em um pedaço de papel a resposta 
para o seguinte: Qual é sua maior debilidade ou desafio? 
O que você está fazendo para vencê-los?

Mensagem: O centro da mensagem é que, apesar 
da montanha de filosofias e ideias que o mundo oferece, 
devemos considerar a importância do cuidado com nosso 
ser como um todo, que esses ensinos humanos têm a fina-
lidade de nos desviar da verdadeira mensagem de salvação.
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LOUVOR
Cópia de Jesus – Adoradores 3
Meu Pastor – Adoradores 4
Verei Jesus – Adoradores 2

TESTEMUNHO

G orki, um dos jovens líderes da igreja, foi 
entrevistado pela imprensa local da cidade 
após participar da campanha de doação de 
sangue. Uma das perguntas que lhe fizeram 
foi: O que o motiva a doar seu sangue a 

pessoas que talvez você nunca venha a conhecer? Sua res-
posta foi contundente: “Minha maior motivação é imitar o 
exemplo do Senhor Jesus, pois ‘Ele deu tudo para que você 
doe um pouco’” (Ele disse isso no contexto de comparar o 
sacrifício de Jesus Cristo na cruz, doando Sua vida para 
a humanidade através de Seu sangue derramado.) Além 
disso, acrescentou: “Como vivemos em uma sociedade 

materialista, autossuficiente e egoísta, devemos incen-
tivar e educar a população a ter uma cultura de amor 

ao próximo”. O jornalista ficou petrificado com a 
resposta, pois lhe causou uma forte impressão de 

que a sociedade de hoje carece de uma cultura de 
amor ao próximo, pois ele nunca havia ouvido 

uma resposta assim.

“E, aproximando-se, atou-lhe 
as feridas, aplicando-lhes azeite 

e vinho; e, pondo-o sobre a 
sua cavalgadura, levou-o para 
uma estalagem e cuidou dele” 

(Lucas 10:34).

Filosofia generosa

Pr. Mijail Pinedo – Pastor Distrital na Missão Norte Oriental/UPN
Culto 8

ORAÇÃO INTERCESSORA
Hoje o momento de oração será para que todos os jo-

vens possam manifestar e experimentar uma cultura de 
amor ao próximo. Orar para que o Espírito Santo nos dê a 
sabedoria para praticar a generosidade do Bom Samaritano.

MENSAGEM
Os seres humanos carecem de uma cultura de amor 

ao próximo. O egoísmo destruiu a saúde de muita gente. 
Milhões de pessoas vivem para si mesmas ou para ganhar 
dinheiro, e, quando surge uma crise financeira, algumas 
vão parar no hospital ou até no cemitério. O remédio: 
compartilhar o amor de Cristo. Ajudar o próximo faz a 
diferença para quem dá e para quem recebe, pois “O pra-
zer de fazer bem aos outros comunica ao sentimento um 
brilho que irradia pelos nervos, apressa a circulação do 
sangue, e produz saúde mental e física” (Conselhos sobre 
Mordomia, p. 345). 

Umas das histórias fascinantes e significativas do 
evangelho é a que aconteceu há pouco mais de 2000 anos, 
na experiência do Bom Samaritano. Nessa história, Jesus 
ilustra a natureza da verdadeira religião. Mostra que ela 
não consiste somente em sistemas, crenças, rituais, mas 
na realização de atos de amor, em fazer o bem maior aos 
outros e manifestar a bondade genuína. Nessa ocasião, 
o Mestre apresentou uma aula de como cumprir a lei de 
Deus em sua totalidade. Diante da complicada pergunta 
“o que devo fazer para herdar a vida eterna?”, o intérprete 
da lei expressou com intensidade: “Amarás ao Senhor, teu 
Deus, de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de 
todas as tuas forças, e de todo o teu entendimento e ao 
teu próximo como a ti mesmo” (Lucas 10:27). No mesmo 
instante, o doutor da lei perguntou ao Mestre: “E quem 
é o meu próximo?” Jesus respondeu com a história do 
Bom Samaritano. A história não era um cenário imagi-
nário. Ellen White afirma que se tratava de um aconte-
cimento real e recente no qual o sacerdote e o levita do 
relato estavam entre os que ouviam as palavras de Jesus 
(ver O Desejado de Todas as Nações, p.497). Isso quer 
dizer que os protagonistas da história (o sacerdote e o 
levita) estavam ouvindo sua própria história dos lábios 
do Senhor. Dessa maneira, Jesus mostrou quem dos três 
foi o verdadeiro próximo e solicitou aos seus caluniadores 
que fizessem o mesmo. O relato mostra três filosofias. A 
primeira é a filosofia do ladrão, que quer dizer: “o que é 

seu é meu e eu vou tomar de você”. Esse conceito mostra 
a norma das pessoas que passam a vida tentando tirar 
o maior proveito nas costas dos outros. A segunda filo-
sofia é a do sacerdote e o levita: “O que é meu, é meu, e 
vou manter assim”. Isso envolve a norma daqueles que 
se esforçam para ignorar as necessidades dos demais e 
passam longe diante daqueles que sofrem. E por último 
está a filosofia do samaritano: “O que é meu é seu e eu 
compartilho com você”.

Com quem você se identifica? O evangelho nos instiga 
a ser como o samaritano, o próximo solidário, que doa de 
forma altruísta e se compromete com o serviço, disposto 
a ajudar, a se sacrificar e apoiar aqueles que sofrem.

Dar com generosidade sempre nos dá recompensa, 
bênção (Deuteronômio 10:15) e prosperidade (Provérbios 
11:25). A promessa divina para o que dá normalmente não 
é material. Ele não nos promete a riqueza do dinheiro, mas 
a do coração e o Espírito. Os dadivosos serão ricos em amor, 
ricos em amigos, ricos em ajudar e ricos para com Deus.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Fazei a obra de Cristo o vosso exemplo. Constante-

mente Ele saía fazendo o bem - alimentando o faminto, 
curando os enfermos. Ninguém que a Ele viesse em busca 
de simpatia saía desapontado. Comandante das cortes 
celestiais, Ele Se fez carne e habitou entre nós, e Sua vida 
de trabalho é um exemplo da tarefa que devemos execu-
tar. Seu amor terno e piedoso é uma repreensão ao nosso 
egoísmo e dureza de coração” (Beneficência Social, p. 53).

MÃO NA MASSA
Louvor: Peça a um ancião e aos jovens que dirijam 

juntos os cânticos, se possível, com instrumentos musicais.
Testemunho: Antes que alguém conte o testemunho, 

você pode começar perguntando: “Você já foi roubado e te 
deixaram quase morto?” ou “Você sofreu algum acidente 
ou doença que precisasse que fizessem uma transfusão 
de sangue?” Então pergunte se alguém quer contar sua 
experiência.

Oração intercessora: A oração deve ser em pequenos 
grupos, e se é possível, com a presença de um doador de 
sangue da igreja.

Mensagem: Você pode propor uma conversa a partir 
desta pergunta: Por que o egoísmo humano está aumen-
tando significativamente?
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